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indústria de transformação 
de plásticos brasileira vive 
um momento de crescimen-
to e modernização. A Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria do Plástico (Abiplast) 
informa que o setor reú-

ne atualmente cerca de 14,6 mil em-
presas de transformação e reciclagem 
de plásticos em todo o país, gerando 
mais de 400 mil empregos diretos.

Ainda de acordo com a Abiplast, 
aproximadamente 77% dessas em-

A
presas são micro e pequenas, cerca de 
18% são médias e apenas 5% são de 
grande porte. Esses números mostram 
que a indústria brasileira do plástico 
é formada principalmente por empre-
sas de menor porte, cuja prioridade 
muitas vezes ainda é garantir a sobre-
vivência do negócio antes de realizar 
investimentos mais significativos em 
novas tecnologias.

Mesmo assim, a transformação di-
gital já é uma realidade. Segundo le-
vantamento da Confederação Nacio-

nal da Indústria (CNI), cerca de 69% 
das indústrias brasileiras utilizam 
pelo menos uma tecnologia relacio-
nada aos conceitos da Indústria 4.0, 
como monitoramento de processos, 
automação, coleta de dados em tempo 
real e sistemas integrados de gestão.

Entretanto, existe um desafio que 
muitas vezes recebe menos atenção 
do que a tecnologia em si. O maior 
gargalo da Indústria 4.0 não são as 
máquinas, os softwares ou os investi-
mentos em automação. O maior gar-
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galo da Indústria 4.0 são as pessoas.
As máquinas estão cada vez mais 

inteligentes, conectadas e capazes de 
gerar uma enorme quantidade de in-
formações. Porém, falta mão de obra 
qualificada para interpretar esses da-
dos, diagnosticar problemas e man-
ter os equipamentos operando com 
eficiência. Em outras palavras, a tec-
nologia evoluiu rapidamente, mas a 
formação de profissionais especiali-
zados não acompanhou a mesma ve-
locidade.

É justamente nesse cenário que 
a manutenção assume um papel 
cada vez mais estratégico dentro das 
empresas.

A manutenção sempre foi alvo de 
observações, necessidades e críticas, 
mas nunca foi tão importante quan-
to agora. A falta de mão de obra qua-
lificada tornou-se um dos principais 

desafios não apenas da indústria do 
plástico, mas de praticamente todos 
os setores da economia, incluindo co-
mércio e serviços.

Quando falamos de manutenção 
de máquinas para transformação de 
plásticos, as empresas normalmente 
têm duas opções: manter uma equi-
pe própria de manutenção ou contra-
tar empresas e profissionais terceiri-
zados especializados.

Nos dois casos, a situação não é 
simples. O profissional de manuten-
ção atual precisa dominar diferentes 
áreas do conhecimento. Não basta en-
tender apenas de mecânica. É neces-
sário conhecer hidráulica, elétrica, 
eletrônica e automação. Porém, exis-
te um detalhe ainda mais importante: 
ele precisa conhecer profundamente 
a máquina em que está trabalhando.

Não adianta um profissional ter 

formação técnica em várias áreas se 
ele não entende o funcionamento de 
uma injetora, sopradora ou extrusora. 
Sem esse conhecimento, a identifica-
ção de defeitos torna-se muito mais 
difícil e o tempo de máquina para-
da aumenta.

O primeiro passo para quem de-
seja atuar na manutenção industrial 
é conhecer a máquina, independente-
mente de ela ser nova ou antiga, na-
cional ou importada. Entender para 
que serve cada componente, como 
cada sistema funciona e quais recur-
sos estão disponíveis é fundamental.

Em uma máquina injetora, por 
exemplo, existem parâmetros e fun-
ções como recalque, contrapressão, 
descompressão e intrusão, entre ou-
tros. Se o profissional não compreen-
der para que servem esses recursos, 
como funcionam e como influenciam 9
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o processo produtivo, terá dificulda-
des para identificar a origem de mui-
tos problemas.

Além disso, é fundamental conhe-
cer o processo produtivo e o ciclo de 
operação da máquina. Muitas vezes, 
aquilo que parece ser uma falha me-
cânica, elétrica ou eletrônica não pas-
sa de um ajuste incorreto de processo. 
Em algumas situações, o operador al-
terou algum parâmetro sem perceber 
ou um preparador regulou um valor 
inadequadamente.

Por isso, um bom profissional de 
manutenção precisa ter capacidade 
para analisar também questões rela-
cionadas ao processo. Essa visão mais 
ampla permite identificar a causa real 
do problema e agir diretamente no 
ponto correto, reduzindo o tempo de 
parada da máquina e evitando trocas 
desnecessárias de componentes.

Em muitos casos, o profissional 
não precisa necessariamente con-
sertar uma placa eletrônica, uma 
servo-válvula ou um CLP. O mais 
importante é saber diagnosticar corre-
tamente a falha, identificar qual com-
ponente apresentou problema e reali-
zar sua substituição de forma rápida 
e segura, colocando a máquina no-
vamente em operação no menor tem-
po possível.

O profissional que não possui uma 
base sólida de mecânica, hidráulica, 
elétrica e eletrônica terá dificuldades 
para diagnosticar falhas e encontrar so-
luções eficientes. E é exatamente essa 
combinação de conhecimentos que 
está cada vez mais rara no mercado.

Nas empresas, é comum encon-
trar outro desafio: a dificuldade 
para formar novos profissionais. 
Muitas organizações procuram 
treinamentos de manutenção, mas 
nem sempre têm noção da comple-
xidade envolvida. Frequentemente 
desejam colocar na mesma turma 
pessoas sem qualquer conhecimen-
to técnico junto com profissionais 
experientes que possuem boa for-
mação mecânica, mas pouca ou ne-

nhuma experiência em elétrica, ele-
trônica ou hidráulica.

Essa realidade evidencia um pro-
blema ainda maior: a falta de espe-
cialistas capazes de transmitir co-
nhecimento para as novas gerações. 
Hoje, não faltam apenas profissionais 
para atuar na manutenção industrial. 
Também faltam instrutores e empre-
sas parceiras com experiência práti-
ca para participar da formação desses 
profissionais.

A própria Escola LF vem traba-
lhando na reformulação de seu pro-
grama de treinamento em manuten-
ção para injetoras. No entanto, um 
dos maiores desafios encontrados não 
está relacionado ao conteúdo técnico 
do curso, mas sim à identificação de 
profissionais e empresas com conhe-
cimento sólido em áreas como hidráu-
lica industrial, eletrônica aplicada, 
automação e manutenção de máqui-
nas para transformação de plásticos.

A escassez desses especialistas 
demonstra a dimensão do problema 
enfrentado pela indústria. Muitos dos 
profissionais que possuem décadas de 
experiência estão próximos da apo-
sentadoria ou já atuam em suas pró-
prias empresas de assistência técnica, 
enquanto poucos novos profissionais 
estão sendo preparados para assumir 
esse papel.

Por esse motivo, a Escola LF está 
estruturando um novo modelo de for-
mação baseado em módulos especí-
ficos, buscando reunir especialistas 
de diferentes áreas para compartilhar 
conhecimento prático e experiências 
reais de campo. Além de contribuir 
para a qualificação da mão de obra do 
setor, essa iniciativa também abre es-
paço para a participação de técnicos 
experientes, empresas de manuten-
ção, especialistas em hidráulica, ele-
trônica e automação que tenham inte-
resse em colaborar com a formação de 
novos profissionais para a indústria de 
transformação de plásticos.

Acreditamos que a solução para a 
falta de mão de obra qualificada pas-

sa necessariamente pela união entre 
indústria, fabricantes de máquinas, 
empresas de manutenção e profissio-
nais experientes. Somente com essa 
troca de conhecimento será possível 
formar a próxima geração de técni-
cos capazes de atender às demandas 
da Indústria 4.0.

A formação de um profissional 
de manutenção não acontece da noite 
para o dia. É um processo que exige 
aprendizado técnico, prática, vivência 
de fábrica e conhecimento das máqui-
nas utilizadas pela empresa.

O objetivo desse tipo de treina-
mento é formar profissionais capa-
zes de identificar falhas, diagnosticar 
suas causas e devolver injetoras, so-
pradoras e extrusoras à produção no 
menor tempo possível.

Essa capacitação pode represen-
tar uma grande diferença para as em-
presas. Hoje, muitas dependem ex-
clusivamente de assistência técnica 
externa. Quando ocorre uma falha, é 
necessário aguardar a visita do téc-
nico, realizar o diagnóstico, locali-
zar as peças e aguardar o retorno para 
o reparo.

Em alguns casos, a máquina per-
manece parada durante dias ou até 
semanas, gerando prejuízos elevados 
com perda de produção, atrasos nas 
entregas e aumento dos custos opera-
cionais. Muitas vezes, o custo da pa-
rada acaba sendo muito maior do que 
o próprio valor do reparo.

A Indústria 4.0 trouxe ferramentas 
importantes para monitoramento, co-
leta de dados e manutenção preditiva. 
Sensores, sistemas de monitoramento 
remoto, softwares de gestão e recur-
sos de inteligência artificial ajudam 
a identificar falhas antes mesmo que 
elas provoquem paradas inesperadas.

Porém, nenhuma tecnologia subs-
titui completamente o conhecimento 
técnico de quem está diante da máqui-
na. O sensor pode informar que exis-
te uma falha. O software pode indicar 
uma tendência de problema. Mas al-
guém precisa interpretar essas infor-
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mações, tomar decisões e executar as 
ações necessárias para evitar a para-
da da produção.

Por mais avançada que seja a tec-
nologia, o fator humano continua sen-
do decisivo. O futuro da manutenção 
na indústria do plástico dependerá 
cada vez mais da combinação entre 
máquinas inteligentes e profissionais 
bem preparados.

Mais do que investir em tecnolo-
gia, a indústria precisará investir na 
formação e na transferência de co-
nhecimento. Afinal, máquinas po-
dem ser compradas, softwares po-
dem ser instalados e equipamentos 
podem ser modernizados. Por sua 
vez, profissionais qualificados preci-
sam ser formados ao longo do tem-
po, acumulando experiência prática 
e conhecimento técnico.

Essa é uma responsabilidade que 
deve ser compartilhada por toda a ca-
deia produtiva. Fabricantes de máqui-
nas, transformadores, fornecedores, 
empresas de manutenção e profissio-
nais experientes têm um papel funda-
mental na formação da próxima gera-
ção de técnicos e especialistas.

As empresas que compreenderem 
essa realidade e investirem na capa-
citação de suas equipes estarão mais 
preparadas para reduzir custos, au-
mentar a produtividade, diminuir o 
tempo de parada das máquinas e en-
frentar os desafios dos próximos anos 
com mais competitividade. Afinal, o 
verdadeiro diferencial da Indústria 
4.0 não está apenas na tecnologia em-
barcada nas máquinas, mas nas pes-
soas que sabem utilizá-la, mantê-la e 
transformá-la em resultados. n
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